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u HAUFRAGlO nas ceorzniilus

muunrs

Parece que foi eavallaria 4 um

dos primeiros regimentos que or-

ganison cooperati '21., seguindo-se-

lhe _lanceiros 2.,- infanteria 1P, ca-

çadores 2 e 5 c dfali irradiou aquel-

le pensamento economico para os

outros regimentos e batalhões.

Assim foi que em Elvasmo anuo

da graça de 1884, pelos esforços

'do general Malaquias de Lemos,

"vingou estabelecer-se aquella uti-

'lissima instituição,qu desde 1 882

'luetava heroicamente contra a re-

'luetaneia do ministerio da guerra.

Os oñiciacs reunindo-se nleste

nucleos livravam-se dos agiotas,

dos rebatedores,clos como'iercian-

tes pouco escrnpulosos e dos for-

necedores de generos de ma raça.

E' altamente louvavel a iniciativa

de quem implantou entre nós tão

grata e recommendada fimdação.

Nos diversos exercitos europeus

existem estas cooperativas enrai-

sadas, e o estado dai-lhes o seu

'apoio franco, rasgado e leal. Como

não ser assim se afinal os exerci-

tos permanentes são apenas uma

immensa cooperativa '9 l

O parco soldo da nossa oiii-

e'alidadee o custeio apparatosoda

luva bran 3a que deve ser calçada

em tantos actos publicos, obriga

a sacrifícios de dinheiro em prol

da dignidade da farda. Os reddi-

tos do estado não eonsentem que

se fosselangmentar o soldo; era

:justo portanto que o alento d'uma

bem entendida direcção e econo-

mia supperassc a diiiieuldade e a

transpozeSSc com victoria.

O que o espirito de associação

pode realisar não é para aqui dis-

cutir-se, não por alheio ao ponto,

mas por que passaram as proezas

respectivas .4. classe dos axiomas

.d'este seculo. _
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CONTO PHANTASTICO

DR

Gaspar Nuñez _de A.ch

TRADUZIDO

POR

A LLO FRElTÃS

ME (Coacãwão)

Achava-se esta em companhia

de um rapazêlho -com quem, se-

gundo sabe pelo decorrer do

tempo, mantinha relações illieitas,

e recebeu-me com essa politica

fria e eeremoniOHa que parece si-

gnificam-Vosso está-me massau-

do softrivelmente, desejaria que

se puzesse no andar da rua e que

não me appareccsse mais.

Por anun, em Aveiro . . .

Reino, ilhas, ultramar e Brazil

acer-caco o ulwtu da estumpílha.

'Klum-.ro avulso . . . .

MEMORIAL DOS ACONTECIMENTOS DA SEMANA

lâOOO réis

30 réis. . . . . 4

Em 1844 juntaram-se 28 ope-

rarios da povoação de lioehdale

sol) a iniciação de Dalcy, e Hor-

warth, Smithors, John “Fell, Kent,

William Cooper e Ashworth 800111

12653000 reis fundam uma coope-

rativa de consumo.

Hiram-se osigfnaros muito deste

esforço minnsculo, e houve inere-

dulos que dispenderam gargalha-

das sem conta 'n'uma proçligalida-

de homerica.

Ao lim de 24 annos de existen-

cia a humilde associação tinha

realisado t 'ansaeções no valor de

11.430 eontoa (1!) lucros de 1329

contos; possuia uma bibliotheca

de mil volumes, e doze edificios

que significavam 270 contos.

Quaes são as vantagens das

cooperativas de consumo? São 1."

_a certeza do peso dos generos

_25' a melhor qualidade d'ellcs

_3.° um lucro alcançado sem em-

prego de capital.

Ora foi justamente quando o

nosso exercito ..começava a con-

vencer-.se, pelapraetiea, _das van-

tagens incalculaveis d'estas beni-

fazejas associações que a inspee- '

ção geral da infanteria se dirige

ao ministro da guerra represen-

tando a necessidade de acabar de

golpe com elias, como se fossem

a hydra _da anarchia', o perigo

eminente das instituições consti-

tucionaes, que levava na derroca-

da o paço da Ajuda com o coni-

petente recheio dynastic'o.

Céus! o que faltav: ziquellas

associações? Faltava-lhes o sello

do desperdício, que é a norma

governativa?

O ministro preclarissimo, sem

verter lagrima de remorso, pro-

hihiu as cooperativas como atten-

tatorias da disciplina, e contrarias

mobilisução do exercito.

Isto é altamente carieato, e até

parece um sonho desconnexo.

Diz-se que os srs. oHieiacs em

alguns rcgimentos an'anchavam

nas cooperativas com as praças

de pret, e mais se (lizque não

W

As feridas tinham-me desñgtu'ado

completamente e a côr violaeea

que as minhas cicatrizes apresen-

taVam então, davam-me um aspe-

cto não só desagradavel, mas ro-

pngnante. A poesia do meu suici-

dio desapparcceu para aquella

mulher perante a fealdade do meu

rosto e varias vezes snrprehendi

um sorriso de soberano desdem

em seusilabios de carmim artifi-

cial, aonde só devia albergar

os mais doces beijos.

Não querendo prolongar por

mais tempo situação para mim tão

pcnosa, adaptei o prudente parti- -

do de. me embora, e, afogado

em pranto,despedi-me do meu pri-

meiro e ultimo amor! Ah! apenas

tinha transposto os hnnibracs da

sala, quando ouvi uma gargalha-

Ao principio não me reeonhc- da que me aterrou e a voz meiga:

ceu, o que se explica 'Facihnenteu e iueinuante de IIellena que dizia

* H ,; '
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PROPRIETtBIOS ?uma maus a manos ementas

BEDAC'FOR LIT'I'ERARIO -- 354314140 FREITAS

 

estavam aquellas sociedades ;ins-

talladas legalmente.

Estas duas rasões tem peso, mas

não salvam o disparate de se aca-

bar com tao uteis, .e tão virtuosos

habitos de economia. Teria sido

mais prudente ordenar que em

breve praso, as cooperativas mili-

tares existentes se acoitassem ao

abrigo da lei, e por outro lado,

como de necessidade para o de-

coro da disciplina, que asmesmas

cooperativas fossem exclusivas

agremiações dos ofiiciaes para es-

tes ter-.em sempre o relevo de au-

etoridade moral que importa con-

servar-se.

Assim cahindo n'um repente

dos ares turvos do olympo minis-

terial o corisco que fulminou, á

nascença, uelles esforços embry-

onarios fica no animo de muita

gente uma duvida carregada de

:nnargnras :

- Andaraí n'iSto tudo mcttido

o interresse e os arranjos de meia

duzia de fornecedores crassos,

nedios, c graúdos ?-Pódc muito

bem ser. ,
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Sxtimamo._'I'heatro lyri eo._QI l auto eiwtam

:Ls nota-A d'um tmu›r.-Jom1nim lhnualho

Ortigño. -- Iul'elizos d'impurtwim -- AS

lettras mal pagas._Hospede illustra-

Nuve no Rio ('.1'ran(le.-Fumlaeñn dolns-

tituto Philnlngiem-Brito Aranha-Des-

acato uu Imperador._Armada nacional.

Coustrueções nuvacs._Estatistica

A Aída de Verdi, entre melo-

dias apaixonadas e lua electrica,a

24 de julho ultimo, dominou a

plateia.

Tamagno assumio verdadeiras

proporções de semi-deus! ,Esta po-

sição c semi-olympica» trouxe, eo-

mo consequencia inevitavel, uma

exigencía de honorarios absoluta-

mente mythologiea!

Diz-se que ganha 45:OOO$OOU

.para cantar dez vezes.

A parte de Radamés da x Aida a,

comprehendidas as notas a solo,

mm

-liste rapaz depois que fez a

extravagancia ou a tha-ça de que-

rer matar-se não só voltou feio,

mas até estupido.

'l'ão inesperado golpe descon-

eertou-me e tive que apoiar-me z'

parede para não cahir. De prom-

pto aira e a vergonha reanima-

ram as minhas forças e f'ugi dia-

quella casa fatal, forjando na es-

quentada fantasia mil planos de

pueril e inutil vingança,' que de-

pois olvidei.,

Não tinha ainda eonvaleseido

d'estc desengano quando me 'foi

preciso pensar nos meios de subs-

, tancia. Estava exhausto do recur-

sos; o pouco dinheiro que minha

mãe me havia mandado chegou

apenas para satisfazer algumas

dividas e cobrir os gastos da mi-

nha estada no cai-core, de sorte

que a minha situaçao ia sendo

Annunuios por linha .

Repetições . . . . .

Communieados, por linl

em congertantes, apogiatmfãfli-

gadas, etc., perfazem a somma

wtal de 2,512 notas. Encentra-

mos, pois, que cada nota, emittida

por aquella garganta de ouro,

custa a quantia de 1<§i791 !1

Il¡

A 5 de agosto deu sua demis-

são do Cargo do vice-presidente

do «Centro do Commercio e La-

vorn'a› o sr. conmicndador Joa-

quim de .C. RAMALHO ORTIGKO.

E” uma perda sensível para essa

sociedade, que tantos Serviços tem

prestado com as exposições de

café. (.sr. commandador Rama-

lho Ortigñlo era um dos' mais acti-

vos promotores d'essa patriotica

propaganda.

A 8 díagosto aqnellaassoeiaeão

resolveu un: de vo-

tos: que Ê¡ _ítélibnçhesse

logar, se ' '-erido ao mesmo

senhor o_ , . presidente ho-

noraiio, menagem e reco-

nhecimento-dc eus rolevantissi-

mos e nune'ai 'fompidos 'servi-

ços,presta r. 1_ _ntro desdegua

installaçào ::Qi-;novembro de

1880.' ° u

A' Sociedade de immigraçño de

S. Paulo rocommendou a directo-

ria da Sociedade Central que os co-

fres provinciaes não paguem aos

agentes da Companhia de Coloni-

sação Agricola auxilio algum como

meio de fomentar immigração n'a-

quclla, província. o

Para prova do quanto os agen-

tes procuram travar _os grilhões

com que arroxam os infelizes im-

portados das Camarias e Açores,

basta lembrar além do mais, que

elles se obrigam a pagar, em ouro

12 libras sterlinas, caso quei'am

rescindir os seus eontractos, pela

passagem das ilhas até cá..

12 libras sterliuas, isto ó, réis

158vâi880, por uni-logar a prôadc

maus vapores, comendo o que o

diabo regeitou, do Funchal ao Rio

de Janeiro!

lCLor o uuuougraeioso revistei-

ro do Diario de Notícias, no seu

W

desesper-.ulai Dirigi-me aos meus

amigos'que me receberam indich-

rentes ou desdenhosos; bati á

porta de ipmntos pareciam ter-se

interessado por mini no breve pe-

riodo da minha morte, e ninguem

fez caso; importunei os editores

que talvez tivessem publicado as

minhas obras com grande eneomio

se me tivesse deixado ficar no

outro mundo, e não encontrei n'el-

les mais do que egoísmo e desam-

paro,

Para merecer os favores da so-

ciedade luetava eu com um incon-

veniente-Vivia!

Então maldisse menina, des-

presei *os seus conselhOs o falto

de paciencia resolvi gastar a vida

no bnlieio- da crapula: reuni-me

l com vossos, dignos rejn'csentau-

' tes da juventude doirada. írueto

l puti'ido antes de haver mu(urado,
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!Wei De palanqm» do 7 do

g agosto escreve a seguinte tirada,

que deve ler-se:

c Os nossos cscriptores queixam-

se dc que não ha quem edite, os

nossos editores dizem que não ha

quem leia., e os nossos leitores

atlirmam que não ha quem escro-

va.

Um circulo vicioso!

i'lscriptores:editores e leitores

bradam a uma:

-Ah! se estivessemos em Pa-

ris .

Os ESCRIPTORES._... teriamos _

editores!

Os EDITORES.- . . . teriamos

leitores!

Os LEITORES. - . . . teriamos

eseriptorer!

*'-

Pois bem, meus caros amigos,

 

façam favor de lêr o seguinte an-

mente do Petit journal:

' joué av. success,

rúdaetr d'un Ud

rest. bur. 74,1%¡-

ris.»

Entenderam todas aquollas

abreviaturas?

tadas com exito; redactor de um

grande jornal pariziense, lé,jnlga,

corrige, escreve romances, etc.,

sem ,assignaoz ›

nuncio, que transcrevo integral-

. e
Jal de Paris, ht,

jugeporrigmócrit

. ~~ "romana, etc. smm

signo-r. US. pos.

í Um autor de peças represen-

Mirem-se n'aqnelle espelho!

Acha-se no Rio o sr. Nathan i

Appletan distincto cidadão norte

americano. E' um dos promotores

da grandiosa empreza do Canal

de Panama, a qual tem dedicado

o seu melhor tempo, dinheiro e

energia, conjunetamcntc como sr.

Ferdinand do Lesseps.

Pretende fazer um estudo sério

e detido das principaes cidades da

America do Sul.

Calor comono Brazil'. costuma

dizer-se; pois eae por cá. neve.

' No dia 13 de julho cahiram

W'

arrastei aminha intelligent-ia pelo

lodo, negoriei com as minhas opi-

niões,al')racei-me Com o escandalo,

como ;se fosse a minha amante, c

ma.uehei"emtim o coração com o

contraeto do vicio. . .

Troquei o meu porvir de gloria

por um presente de prmluctiva

inhunia, e não tendo valor suíli-

ciente para ser inartyr da honra,

busquei outro novomai-tiu'io: o

martvrio da pl'ostiltllii,-àomoral !

Eu é que posso dizer do fundo

abysmo da minha cel'riqição:

_ 0 -mcupcch para que mc

abandonam?

Porém, que é isto? l'istais a

domiir?Bebados! a orgia prqstror.-

vos! Triste de mim que nem em

vida nem na morte, nem na dor,

nem no prazer logro encontrar

descanço! A

FIM
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'superintcnde sobre estes casos de

camarotes, de que de agora por

diante, se S. Magcstade quizer

assistir a espectaculos no theatro

Lucinda-ha de ir para mn ca-

marote commum, não se Lhe fa-

zendo pequeno favor em não se

" Lhe cobrar a entrada a porta.

- O pessoal combatente da

armada, actualmente em serviço

activo é de 397 otiiciaes dc todas

as classes, 3:024 marinheiros,

523 soldados navaes e 1:037

aprendizes.

Existem actualmente em cons-

trueçito, no arsenal de marinha c

na Ilha das Cobras, um grande

cruzador de aço c madeira; uma.

abundantes flocos de nove em Ba-

gé, otite-recentlo um bellissimo cs-

pectuculo.

Seriam dez horas da manhã,

quando de envolta com um chu-

visqueiro começou acahir. Duran-

te meia hora continuou a chuva

dos brancos flocos, que apresen-

tavam um aspecto encantador,

semelhando pequenas borboletas

a esvoaçarem no espaço.

Fundou-se aqui mna sociedade *

-O Instituto Philologico-com o

intuito de discutir e esclarecer

pontos de philolog'ia relativos á.

lingua portugueza, e permutar o

fructo de suas cogitaçõcs e leitu-

ras n'esse campo apenas começa-

do a rotcar entre nós, e já abun-

dante em messes na Allemanha,

na Inglaterra, nos Estados-Uni-

dos, na França, na Italia, e na

Hespanha, onde. ha associações

d'este genero.

Conta essa promettedora socie-

dade cm seu gremios os srs. Al-

frcdo Alexander, iniciador da idéa,

drs. Fortunato Laet, F. Barreto,

Amaro, Velho da Silva, Castro

Lopes, Pedroso, Pimentel, Jansen,

Bau'ão de '1“antphmus, c alguns

outros laboriosos devotos das sci-

cncias e das lcttras.

O sr. Pedro Wenceslau de Brito

Aranha, continuador do Dicciona-

rio Bibliographico Portugzwz, foi

eleito socio correspondente do

Instituto Historico e Geographieo

do Brazil.

.O Diario do Brazil de G de

agosto traz a XVII das Curtas ao

Sol, as quacs cartas são subordi-

nadas ao titulo-Elcmento Servíl

-c são insertas naparte editorial

»da folha.

Evidentemente, esta carta não

e o que se pode chamar uma car-

ta de amor. -

Que descompostura dirigida ao _

sol! Que feroeidade de linguagem!

Que artigo tão aggressivo na fór-

ma quão pesado no fundo!

Vejam os leitores isto:

«Como os sebasf'iauístas de to-

do o imperio, uns por calculo ve-

lhaco, outros por estupida simpli-

cidade, eu participo tambem da

crença de que o pilio pretenso

 

   

              

   

 

  

    

   

   

    

 

  

  

  

 

    

    

  

   

   

 

   

  

canhoneiras de rio, toda! de aço

e madeira, e das quaes resa o pla-

no de reorganisaçñe do material i

flnctuante da armada, apresenta-

do pelo conselho naval e approva-.

do pelo governo.

D'estas está. mais adiantada a

torpedeira Marajó, que deve ea-

hir ao mar por todo o mez de se-

tcmbro.

listada-etica.

Ac minas do Brasil-Desde 1492

n. 1875, as minas do Brasil, teem pro-

duzido 40,04z'›.770:153;32]õ, sendo:

Em ouro. . . . . 18,150.470:163õ2lõ

Em prata. . . . 21,895): 1295400

Amdpluzbetos-Os 8,36:›:097 ha-

bitantes analphabctos encontrados do

recenseamento de 1872, ele vim-se h'o-

je a 10,8662439, sendo õ,338:7ôõ do

sexo masculino c 5,5271684 do femi-

nino.

Rio de Janeiro-A po ulaçz'to ge-

ral do mtmicipioneutro e de 4095356

habitantes e sendo a sua superficie de

dc 1:394 kilometres quadrados, cabem

294 habitantes para cada kilometro.

Essa população divide-se, por con-

dições sociaes, em 3871074 livres, dos

qnacs 224:'789 homens c 1:33:285 mu-

lheres, e 312782 escravos, sendo do

sexo nmsculino 161125), ç do sexo fc-

minino 15:657. -

' '.ntre a população livrc contam-sc

6,09?) ingenuos.

A população das_ 13 trcg'uezias ur-

banas e dc 2072257 habitantes;

Existem nas fregnezias de cidade

312909 prédios, cabendo 9,3 de habi-

tantes para cada prédio.

Entre estes, porém, ha 1:046 es-

talagcns corn 15:095 quartos e cerca

de 45,285 habitantes. t

Os prédios urbanos são:

Cezar não é, como lhe chamou um &Obmdm' ' ' ' ' ° ' ' ' ° 8:1 (1

_t_ _ R . H. b _ O Assobrados . . . . . . . . 3:74¡

POL 'b nem- '39'0 s" 4"¡ a"“ › Terrcos .. . . . . . . . . . 19:921

nem como outro poeta chamou :

vegio truão l n

O proprietario do Theatro LM-

ce'uda tirou tambem ao Imperador

o camarote que lhe dcstinava, e

querem saber porque ? '

S. Magestadc olfcrcecra um

bracelete dc 4 contos :i sr.“ Dare

Checo/ri.

O resultado da noticia do bra-

celete foi ser despedida a mobília

do camarote imperial, c por carta

avisado o cavalheiro que do paço

Ha na cidade do Rio de Janeiro,

12172 vias publicas, sendo: 782_ ruas,

161 travessas, 60 beccos, 42 ladeiras,

41 largos, 37 praias, 36 praças e 13

caminhos.

Existem na côrtc 7 eemitcrios, 6

conventos, (i7 ogia-_ias e capcllas, 32

bairros, 10 fortalezas, 30 ilhas c 36

morros.

A Santa Casa da Misericordia

possue 323 prédios, o estado 3:31, a

corôa 168, a municipalidade 57, di-

versos hospitaes E), as ordens religio-

sas 929 e as sociedades anonymas 105).

Inqrrensa-Vem :i luz diariamente

M

 

que no meio da minha miseria

profunda, das minhas privadões,

e muitas vezes do me¡ desesperoí

não me restam senão poucos ins-

tantes lucidos para recolher 'as

observações geologicas; tudo oque

posso informar é que a fermenta-

ção das luvas - incandescentes, o

brilho das substancias em ebuli-

ção, é alguma cousa d'cspantoso c

sublime, que se não comparar

senão :is impressões do astronomo

sondando com a sua luncta as

profundezas sem limites da exten-

sao.

t Oomtudo, devo confessar

que estas impressões tem neces-

5 FOLHETIM
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TRADUCÇÃO

DE

M. Femmqu 77mm:

(Conclusão)

a Quereis ir mais longe? Descei

a uma abobada subterranea, cujo

desenvolvimento seja srdiiciente a

recolher uma quantidade de sons

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

   

  

  

 

  

  

    

   

 

.A. ÉPOCA.

em Buenos-Ayres 36 jornaes de todas

côrcs politicas e. de todos os formatos.

D'cstes, são; 21 argentinos, õ ita-

lianos, 3 franceses, 3 hespuuhocs, 2

inglezes e 1 ullcmüo.

lla além disso, entre semanaes c,

mensaes: 32 periodieos argentinos, 3

inglezcs, 2 italianos, 1 suisso e 1 al-

lemão.

Em Montevideu publicam-se dia-

riamente os seguintes jornacsz_

EZ Siglo, Lu Bacon, El .Ferro Car-

ríl, El ?Negrqu ilIzzrití-mo, La Nu-

cieu, El Bica Publico, La Colonia Es-

pañola, !It-'paint I'bdeml, Lu Tribuna

Popular, El ¡[¡lu Elizete-ice, L'Italul.,

L'Inrtiyeudcute,

orgão dos interesses brasileiros; O Cur-

'rcio de Portugal, orgão' dos interesses

portuguezcs; .El Dim-io (Ijjtcutl c Lu,

Situatíun. _

E e uma cidade que-terá quando

canhoneira torpcdcn'a e quatro mui“, 100,000h,,1)i,._u,t03_

Rós temos uma população de mais

de 3002000 almas c apenas cento

oito iornaes diarios a saber:

Jornal do Cmmncrcio, Dim-iu Dji-

ci'al, Gazeta de_ Notícias, Gazeta da

' ln'de, Diario do Brasil, Putz, Dm-

rio Portugucz e Diario de Noticias

Collocados por ordem chrono-

logica de fruidaç? .

Até :i primeira.

Agosto 15-1885..

PHANTABMA.

_4-_

lS [llltSllllNllllS ILHAS

EllllllllllS

' Quem as descobriu.-Os seus indígenas-

As suas ruinuriau.

As ilhas Carolinas foram a prin*

eipio designadas por ilhas de Go-

mes de Sequeira, do nome do piloto

( ortugucz) que no anno de 1525) as

discobriu. O «Tcmps» ó dos poucos

jornaes estrangeiros, que reivindica

para o nosso paiz est". descobrimento.

Sequeira, por ordem de Antonio de

Brito, capitão de Tcrnatc (Molucas)

tinha ido com uma fusta guarnecida

por 21') homens cxploraro arquipclago

das Celcbes. Ao principio bem rece-

bido pelos selvagens, teve em breVe

dc'os escarmcntar a sangue, sahindo

para Tcrnatc 1120 de Janeiro dc'lõ26.

Assim, dezoito annos antes do via-

jante liespanhol Villalobos ter encon-

trado as Caroliuas',tinham sido desco-

bertas pelo nosso navegantc.

Mais tarde, o hcspanhol Francisco

Lezcano, deu-lhes o nome. de Caroli-

nas, em homenagem a Carlos 11 dc

I-lcspanha.

Das ilhas a mais importante 6 Yap,

que, parece dever a sua origem a um

levantamento do solo submaritimo, e

que é toda rodeada de recifes de co-

ral. O seu comercio é m0110polisado

por quatro' casas que ali existem, uma

das quacs peitcncc ao och-bre irlan-

dez-t.U Kect', inimigo acirrada dos hes-

panhoes.

O unico producto que se exporta ó

a noz de caco secca.

A sua divindade é o Machi-mnehi

poderoso e cruel.

O vestuario d'esta gente é paradi-

siaco. ,

Andam nus, apenas com uns trapos

As mulheres trascm uma saia curta

ou uma especie de manto de hcrvas,

ajustado :t cintura.

M

somma que vos pedi para prover

:is minhas primeirasnecessidades

chegaremos a entender-nos afim

de estabelecer tres em'andes ob-

servatorios subterrestres, um

no vallc de Catana, outra em Is-

'land e o terceiro em mn dos valles

de Capao-Urca, de Songay, ou de

Cavembé-Uren, as mais profundas

te...Cinco-.Ieuooo
ouuooco'

'Aqui terminava a carta.

bro. Ja le'stes as concepções de

genio?

Lu I'lrtmce, A Patria, '

 

  

  

   

  

   

  

  

  

                       

   

 

   

 

de tela de diversas côrcs na cintura.-

das Cordilheiras, c por conseguin-

As mãos cahiram-me de assom-

um doido. . ., ou antes as inspi-

rações realisadas d'um homem de

 

O indigcno. pertence a¡ raça malaya,

ainda que se encontrcmalguns dc typo

de Baltak, isto é da segunda sub-di-

visão d'essa raça.

O cabello é liso em uns, ondulado e

carnpinhado em outros, porem dc cor

preta, comprido, tino e abundante em

geral. chm pouca barba e pelo corpo

pouco cabello tambem.

Os alimentos principacs são o ube,

coco, gaba e camote.

Mas teem la muitas gallinhus cfru-

ctos.

Tornmu-sccstas illmsnotaveis pelos

seus vestígios archcologicos.

Uma missão hollnndcza ha vinte c

cinco nunes assignaloun'estas ilhas a

existencia de ruínas collosaes e demo-

numcntos analogos aos quo tornaram

celebre a ilha da l'aseoa. Em 1583 o

navio inglez o «Atstuto» visitou o ur-

quipelngo, continuandoa existencia dos

monumentos prehistoricos.

1)'cstas ruinasas mais* interessantes

acham-sc no porto dc Metnlaniinc,4.›m

l'onapé c no dc Chanbrol, na ilha de

Kusay.

Estas pedras são frequentemente or-

nadas de esculpturas.

Haveria múigamenfc ul¡ uma grande

'raça e um grande comi-mente ?

O mundo scientilico ocupa-se d'cstes

problemas. Uma missao trunccza re-

colheu collcçõcs archeologicas na ilha

da Pascoa; um navio allemão com o

avilhño do almirante Upshur, tam-

licm ali foi; o capitão americano Chur-

chill publicou uma memoria interes-

santissima sobre os monumentos que

nli se observam c sobre as taboas hie-

rogliticas de pau ferro que recolheu.

' As voltas que o mundo tem dado l!

Credo, que voltas E

villa, pertcndc, que v. ex.“ se di-

gnc haver por bem mandar, que

ndo seja remettido, c não produza

ett'eito algum cont 'a o supplican-

tc a mencionada requisição, pois

que espera, pode, e deve respon-

der pcrantc v. ex.“,e mais dignis-

simos membros da Al ;adia E n'es-

ta contbrmidadc

l). a v. ex.“ se (li-

gne fazer ao sup-

pliennt* a graça,

que implora.

1*) ll. M.

Clemente. da Silca. dÍcÍtu ;Soares

de Freitas.

   

    

   

  

  
  

  

  

    

  

  

 

llhn.n e Exni." Sr.

Observe-se o' .-\ceurdíio

da Alçada.

Porto 2:3 de fevereiro

de. 1329.

(Ii'wln'íl'u. ültyl'l'd.)

Dizem o bacharel Clemente da

Silva Mello Soares de Freitas, c

Bernardo Francisco Pinheiro, pl't-

sos na cadeia da Relação, que fo-

ram intimados antes d'hontcm pa-

ra dizer dc facto, c de direito no

processo smnmario, que se lhes

fonnou por implicados nos acon-

tecimentos rcvolucionarios d'esta

cidade no anno passado.

Os supplicantes tem toda a con-

fiança no advogado nomeado pa-

ra defender os vinte e seis reos

propostos n'aquclle processo, e a

ninguem melhor do que a elle en-

carregariam sua defcza pelas bem

conhecidas luzes e prol;›idadc (lo

mesmo advogado: como porem

lhe não pode chegar o tempo pa-

ra examinar com vagar e cn'cumsu

pceçño as culpas de tantos reos,

tem os suppli 'antes deliberado

escolherem outro advogado, que

deduza a sua defeza, na forma

que lhes é permittído no res-

pectivo accordão. E porque o ¡ul-V.

vogado nomeado não confia #(111

despacho as culpas dos suppli-

cantcs ao que escolherão, na m¡

consentc que elle va a sua casa

examinal-as com o pretexto de o

perturbm, c lhe tirar o tempo;

nem mesmo quando conviessc

poderiam .os supplicnutes dar ao

seu advogado a necessaria infor-

mação, que só ai vista da culpa

pôde tomar-sc; preteudun por-

'isso, que v. cx.“ se digno orde-

nar ¡iquellc advogado, que desap-

pensando as culpas dos suppliÂ

eantes, as confie ao advogado por

clles nomeado, ficando este por

tiel, e obrigando-se a cntregal-as

dentro¡ do termo marcado.

l). a v. ex.” se di-

guc conceder aos

supplicantes a gra-

ça que imploram.

E lt. M.

N. B.-Clciuente da Silva Mello Sna-

--Ah! é justo, cxelamei cumu-

chucando o papel. A caminho!-

Dose-emos a encosta. '

Meu digno primo recebeu-mc,

com a cara alegre, a porta d e casa.

--l\luito bem... muito bcm.....

Christiano, não aehastcs nada d'

esse imbecil que se enforcon?

_Não

-P'ois, esta claro! Era algum

doido fugido de Stefausfeld, ou

d'Outra parte... l'or minha

fcz bem em cnforcur-sc .. (Quando

se não serve para nada... e. o que

ha de mais simples.

Parti no dia seguinte de Ilirs-

chwiller. Não voltarei lá.

 

can-:gnu

111m.“ e Eano Sr.

-Depois dc remcttida a

devassa a este Juizo, se

deferir-:i como fôr justo.

Porto õ de setembro de

1828.

(Rubrica illegiwl.)

Diz o bach. rel Clemente da

Silva Mello Soares dc Freitas, pre-

so na cadeia da Relação d'esta

cidade por ter servido o logar de

juiz de fórada Villa da Feira no

tempo da chamada Junta Proxi-

soria, e para o qual muito tempo

havia ja que se achava despacha-

do, que tem noticia dc se haver

requisitado por parte do actual

juiz de fóra d'aquella villa a re-

messa do supplicante á. mesma

para ali rcspcnder aos interroga-

torios, que devem ter logar por se

achar envolvido na devassa, a que

na dita villa se procedera. Como

porem o supplicante foi ja remetti-

do da cadeia de Aveiro para esta,

e entregue assim áAlçada, de que

v._c:(.a é dignissimo Presidente, e

é costume em taes casos fazerem-

se as perguntas no Juizo Superior

depois da remessa; tornando-se

escusado ir o supplicante a Villa

da Feira para tal tim, no que sof-

freria o maior ineommodo; por esta

rasão, e mesmo porque não tem

confiança nas justiças d'aquella

W

enviou a terra para esclarecer as

gerações futuras! E este homem

enforcou-se de desgosto e de dc-

sespero! Ninguem respondeu ao

seu pedido, quando elle não pe-

dia senão um bocado de pão em

troca da sua descoberta. Era hor-

rivel.

Muito tempo... muito tempo...-

tiquci ali, pensativo... agradeceu.

do ao céo de ter limitado a minha

intelligcncia aos cuidados vulga-

res da vida... de não ter querido

fazer de mim um homem superior

ao commum dos martyres.

Emfnn, o guarda campestre

vendo-me os olhos fixos, com a

sidadc de ser ainda estudadas e

classificadas com uma ordcmme-

thodica para tirar conclusões cer-

tas. Assim desde que vos dignar-

des, meu digno e, caro mestre,

cnviai-mc a Neustadt a pequena

considerareis; então, á. noite, quan-

do tudo dorme, c que nada pertur-

ba os ruídos interiores do nosso

globo. . . escutas!

.Senhor, é ' tudo o que me é

peseivel dizer n'este momento,pois

Que dizer? -que pens. r? Assim

este homem. . . este miseravel,

vivendo no fundo d'um covil, co-

mo uma raposa. .. morrendo de elle, olhe... faz-se tarde.. O sr.

fome. .. tinha sido talvez um burgomestre deve ter voltado do

destes eleitos que o Ser supremo . conselho.

bocca aberta, arriscou-se a tocar-

mc no hombro.

-Ê'ienhor Christiano, disse-me

  

FIM
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W

res de Freitas foi um dos martyres da liber-

dade que. morreu na Praça Nova enforcado

a ¡ llt' maio de 1839. Era tio dos proprieta-

rio:: ul:: Epoca. Os doeuuicntos publicados

foram 'faria-either' por Mina.” lixeiras.

+

Gianna gi -EPóCA-

0 Grão Peito de Carvalho

Pelas ruas do Lisbôa

Proliibio os realejos

Que musicavum ii. tôa;

Ideia nedia tiveste

Cortar vôos :i massala

Que moia a paciencia

E a musica em salada

S'acabas co'es mr'gm'vvigaa

Das cadeiras dc S. Bento

Mereces loiros em barda

Por tal feito succulento.

dominou..
_._ü-_-

SALA DE VISITAS

Fuzcnn nnnos

Hoje o exm.° sr. Visconde do

Barreiro. '

A 4 a exm.a sr.a D. Marianna

Julia da. Silva Freitas Coelho dc

Menezes e Vasconcelloa Brandão,

e o cxm.° sr. Jorge de Faria. c

Mello.

A 5 o rcvd.° Antonio d'Azevc-

do Maia, reitor de Beduido.

A G o exm.° sr. Alfredo Pinto dc

Gouveia Osorio.

A 7 a. exmfl sr.“l D. Sophia da

Cunha IMI-cira c o cxmf' sr. Romão

Arthur Prat.

A 8 a exm.l sr.“ D. Iria Ran-

gel de Quadros 'illar.

____*--_--
,

ANNlVERSARIOS

A 4-Visita' Aveiro o snr.

Conselheiro José Dias 'Ferreira

em 1884. '

A 5-Partidado Nuneio Vanu~

telli para Lisbon. em 1884.

A G-Morte do prior d'Ilhavo

\ João André Dias em 1882.

'N' A 7--delecimento damãe dos

nossos prosados amigos os exm.m

ors. João e José da Maia Romão

cm 18,83.

___.___

tatiana ' '
DIPCIONARIO UNIVERSAL DE EDU-

CAÇÃO E EXSlXU DE CAMI'AU'SE --

Cah-rinite n.° 10.

Recebemos com muita satisfação esta

arto da obratão util e de tão sà leitura que

ll: oumis poderoso auxiliar de. pedagogia,

trsuluzido em vulgar. Ús artigos tom a ex-

planaçño auflicicnte, sempre. lucidos, c sem-

prc cmnedidnr.. ,

smwrxronon DE VILLAR

romance de Arnaldo Gama, publicado hoje

por Eduardo da Conta Santos.

E' obra boa c conceítiutda em toda a e:-

tensão da palavra. Recebi-.mos folhas 5, 6,

7 e b' que vào até paginas 128.

U

Mizuno Faxina.
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RESENHA TELEGRAPHICA

s Expedição hespanhnlu de Manilla para

ilhas Carolimls. A IO de Aikido.

w Entrevista dos imprrndorcs dn'Anstriu

e Russia eu¡ Kremsicr. Castellar na Galliza

a 25.

e Ministro do reino Ilespanha visita Gra-

nada. Cancvssõcs feitas pelos russos desti-

liuiciro Zulñkar serão aceites depois de com-

municadas ao emir afghm c lord Duti'erin.

Governo hespanhol resolvido a cessar »nos

relações com a Allcmanlm se esta não der

uma satisfação iminedinta c positiva, ao brio

da nação. Qualquer ich-.ia de arbitragem é

considerada innceitavcl. Roehefort cm ren-

nii'm aecusa Inglaterra do assassinato de

Olivier Pain. A

;e Despachos do 26.-Diz o «Matin» que

Allemanha tinha arvorado bandeira n'uma

ilha franceza do mar Pacífico, mas que. o

principe (lc Bismarck satisfez logo recla-

mações da França.

-z Negociantcs hespauhocs rogeitmn com-

mereio allemño, caso Allcmanha nico dê sa-

tisfações. Ferran offereceu seus serviços a

 

lar conferencia com o rei Affonso 12 antes

d'cste partir para a Granja. A 27.

neutralidade do. Turquia para caso de guer-

ra eagle-russa. Chega a Madrid nota do

Berlim bastante coueiliadora, pasto que a

Allemanlia não reconheça ainda direitos da

lícspanha sobre arquipelago Cnrnlinas. A .'38.

9:- l)espaehos de 28 annnneiam (IRPHRVÍOI

de guerra hespanhocs arvorrun a bandeira

nas ilhas do Jap c l'alaus, arquipclagn das

Caroliuas, sem terem achado ali nem ban-

deiras nem 'vasos de guerra ailemães.

o Diz o uDaily-(Íhronielen que segundo

annuncia um des mcho de Vienna é inevita-

vcl a guerra :mg o-russa, em consequencia

da entrevista dos impormlores da Austria c

Russia em Kremsier. Dissolvido Cannara

deputzulos, Brasil.~A __

-:+ .lornue allcmãcs nialtraetam Hespa-

nha. Allemanha manda reforçar esquadra de

Guiné. Nova reunião, Paris', ara protestar

contra assassinato de Olivier Y'uin. A 30.

;e Despachos de 30 dizem que italianos

nrx'orarznn bandeira foz do Juba, em Zan»

zibnr, antecipando-sc aos nllcmñcs; c a ln-

glaterra projecta aum-xar Bit-mania ou to-

mal-a sob o seu protector-ado. s

a(- Desnrdens socialistas em Berlim. A 31.

o ('olcra ao sul ltalig.:Cimga a Madrid

nota ollomãque sustenta o _direito da Alle-

manha a oceupar-as ilhas Carolinaà c invoca

a auiisadc da “espanha para se chegar a

um accord“. Diz-se não ter t'undmncnto boa-

to de Anselmo Braumeamp, manifestar (le-

sejo de se retirar :i vida privada. A Ide sc-

temhre. _

-s ('olera em Nimes, departamento de

Card, edepartamentn de' Herault, França;

c tambem Norte e Sul da italia. A* 2.

e Despachos de 2 dizem que o Csar vi-

sita breve soberano da l'crsia e o A fghmiista;

allemzi'es occuparam todo o arquipelogo de

Marshall, a. leste Carolinas.

_4-_

CHRONIELOCAL _

Snluhrldudo pnbllcn

Vão continuando“ visitas sanitarias.

São bem recebidas as commissõcs mas

nemscmpre se cumprem as indicações'

que ellas aconselhnram moderadamente

A camara ainda nada fez; só pro-

mcttcu. As ruas andam positivamente

sujas do caliças, e d'entulho; acham-sc

atravnncudas corn material; o 'as galli-

nhas, c patos continuam a repastar

)clas t'rinchas da calçada e pelas val-

etas do mac-adam.

Us depositos dc moliço estão a dois

passos da cidade, os carros lá de onde

a onde chiam de. noite a pr 'texto dc

falta dc sabão, o Caneira esta ainda

immuudo, a viella da Nora serve para

as dejccçõcs quotidianns d'une tantos

ii'eguezea, e a policia faz-sc pelos mo-

dos uornmes com deficiencia d'ella.

Como se remcdeizt Vtudo isto?

E' obvio que só gastando dinheiroc

arranjando-sc pessoal idoneo. E' pre-

ciso montar carroças dc lixo,e. nomear

varredOI'es, e está. provado (fue o pcs-

soal, dos zeladorcs é. 1.° insujcimite c

2.“ z'wspto. i

Rci'ornmr isto custa dinheiro. Oque

o não custa é a manter as posturas

municipaes cuja obscrvancia se consc-

gue pe as multas apropositadas.

Pergunte-se ao Sr. P.° Domingos

como se pode levar com um balde d'a-

gua pela cabeça abaixo, c pode saber-

se do Sr. agrononio Leitão como se

soñ'rc cgual gentileza no coração da

cidade.

«Uma antiga postura do Coimbra

prohihia nmito cxplicadamentc deitar

agua á. rua sem se dizer duas vezes

ulgua wc l» isto adverte Julio de

Castilho na sua «Lisboa antiga» eum

velho jornal de 1819 acrescenta com

toda a seriedade:

E' esta a pratica das cidades bem

_polícitulas n .

Mas já. que se ni'ío alcança evitar a

agua em jones propinada das sueca-

das,ao menos que se cumpra a adver-

tencia salutar da postura archeolog'ica

de. Coimbraz-Agua eae!

E por vergonha das pessoas quevi-

sitam Aveiro acabemcom as capoeiras

nas ruas, o obriguem os fazcdores d'o

bras a pagar o espaço que Occupam

com os nmteriucs deiconstrucçâo, con-

cedendo-sc-lhes _esse favor por um cs-

paço dc tempo curto, como sc usa no

Porto c em Lisboa. V

Deixem-sc de coutemplações eleito-

raes deprimentcs da hygienc, embora

se deva fazer tudo moderadamentc.A

Camara nas obras do quartel já. res-

pira com algum desafogo, _e o colcraé

quo não quer saber quem tica nas ca-

deiras cm'ues.

Festividades

A 30 de agosto houve duas festas

concorridas. Uma no convento de Jc-

sus em homenagem ao Sagrado Cora-

ção de. Maria, c a outra na capelladc

Nossa Senhora da Nazareth em honra

da Mãe do Deus. Na cgrcja do cou-

visia; a philzmnonica Aveirense, e a

charnmela de Frasson foram as muswas

do arraial.

Para. Esplnho

Breve parti' -ão para esta praia os srs.

Viscondes de Proença a Velha e o da

Foz' dc Aroacc.

Para Espinho partiram no 1.° do

corrente os srs. Francisco Emilio da

Luz e Costa c Arnaldo Augusto Al-

vares Fortuna, dignissimo escrivão de .

direito d'Aveiro.

Esta em Espinho com sua familia

o sr. dr: Francisco de Castro Mattoso

Corte-Real, nesse representante em

côrtcs.

Nonloaçño

O sr. dr. Bernardo Furtado de

Mendonça Moreira 'Aranha foi nomca- -

do conservador do registo predial na

comarca de Arouca. A ' ' '

O Sr'. Nuncíp e "0 Sr. Iiispo

Partiramhontem o 1.° para. Lisboa

'e o 2.” para Coimbra.

500. ¡nu-reis

0 governo acaba de conceder este

subsidio mensal para. as obras do quar-

tcl. Não é bom ,ó Optimo.

 

Regresso

Veio de Cabo Vcrdcosr. dr. Mao

nnel Nunes da Sib/'a Junior, delegado

da corôae fazenda. Acha-Hc cm Cacio..

Em Albergaria

A Está. desde homtem o Sr. Dr. Ale-

xandre do Soaza, Juiz da Comarca

de Taboo..

Fallcci'nlonto

Morreu, a 1, a mãe. dos srs. João

Bernardo Ribeiro Junior, e José Ber-

nardes da Cruz, o 1.° digno pharma-

ceutico, e o 2.° intelligentc director da

Typographia da Epoca.

Sentimos profundamente o desgos-

to porque passaram.

Estadaa

Estiveram aqui ha dias o sr..dr.

Joaquim José Dias Junior-e sua esposa

a 0x3““ sr.l D. Amelia Marques Pinto

c o sr, If.“ José Xavier Ferreira Felix.

_A 1 esteve entra nós o sr. Bor-

nardo Faria' de .Magalhães.

.-

U'n'n sacerdotó vlrtuoso

Rctirou da barra para Alqncrubim

o nosso bom o prestantc amigo o sr.

12° 'Venancio Correia de seu Mello.

. Visitas

Está czi. o Sr.Lniz Pereira do Valle

Junior nosso patrieio c dignodclegado

do proenrador' regio em Lamego.

' O nosso particular amigo sr. dr.

Antonio 'Augusto Nogueira Souto cho-

gou a Aveiro no dia 28 dc agosto.

Jantlu' c'm 'kom-n. do cal-(leal

Jucohhú

Deu-o o sr. Bispo Conde a 2T _de

agosto tendo por hospedes o nuncio,

e os bispos dc Beja, Bcthesaida, c dc

Bragança e Miranda. Assistiu o sr.

Governador Civil c o sr. coronel de

cavallaria 10.

Dizem que esteve esplendido.

_ Em Aguoda

Está. o Sr. Dr. Joaquim dc Mello

Ribeiro Pinto, digno juiz da Comarca

do Oliveira do Hospital.

Escrivão du direito em

Soure ' '

Foi despachado para ali o nosso

amigo Pedro A. da Rocha-(hilixto.

'Damos-lhe cordcacs parabens.

En¡ S. Jacintho

Partio para ali o sr. Severiano Ju,

venal Ferreira e sua Ex.“ Esposa.

-Acha-sc ali tambem o Sr. Fir-

mino do Vilhena.

En¡ bon. hora seja. !

Pela uma hora da madrugada do

dia 2 teve logar o nascimento de um

filho do Sr. Alferedo Pinto de G-Ou-

veia Osorio. E' caso dc parabens e

eilos aqui ficam consignados.

Barra.

Acha-"sc ali a banhos desde o dia 2

A. A. Duarte e Silva c sua

Partiu para a barra a 71.1 de agosto ro belga abriu-sc ao publico en-

o ?nosso prezadissimo parente dr. An-

tonlo Carlos da Silva Millo Guima-

rães com sua esposa e filhos.

1th“ Anadia

Está a ex.um sr.“ D. l'iedado Roelm.

luz'. de lu Bonllniero

Secretario da embaixada francoza

em Lisboa, servindo de ministro resi-

dente, visitou aqui o Num-.io a 23 .

Para. Islsbón

Foi o Sr. Diniz Kopke,dclcgado do

tliesouro.

 

Transferencia.

O sr. dr. ignacio Teixeira Bran-

dão o Vasconcellos foi transferido de

Arouca para Oliveira de Azemeis ua

qualidade dc conservador do registo

predial.

C

Noa'o adnilnlntx-ndor do Con-

cclho

Foi nomeado o sr. dr. Joaquim Pc-

dro Correia da Rocha e 'tomou posse

a 1.

“EMULSÃO scor'r 7 '

Os hnmphosphitos como tonicos para o

cerebro e nervos oecupam o primeiro lugar

no. materia medica e são considerados. por

muitos medicos, como um especifico contra

a phtysica e. enfermidades analogas. l '

O oleo de ligado de bacalháo contém pm-

pricdadea nutritiva: c rcconstituintcs de

primeira ordem; pelo que é evidente que a

uuiño d'cstes dois medicamentos na Emulsão

do Scott fazem d'esta preparação o melhor

remedio' para a phtysiea, escrophulas, ra-

chitisum, etc. Quando neste se une um bom

sabor c cheiro, e a sua facil digestão, con-

vencer-nos-hemos de ae é um remedio sem

egual para ein-ar as ditas enfermidades.

w

Para. o sr. Juiz de Direito

da. Comarca diAveiro ler

com muita. e muitissimo

attençào, e, depois' de se

purgar, reler ainda com

mais attençào _do que da

pnmeira vez. '

Lin-se _no Jornal da Noüeiem tina do

me: passado: ' '

.Um remblicano de. Evora, correspon-

ulentc d'c ois jnrnaes de' Lisboa, que tem

.insultado e enxovalhado _as pessoas mais

amadas da capital do Alentejo, mirando ao

.fim dc fazer ¡ropaganda dos principios de-

nmoeraticos, recebeu n'um dos ultimos dias

«um premio con-ligne do seu proceder.

a lguns dos ínsultados encontraram-0,

ac com as bengalas, corresponderaln-Ihe,

.nas costas, aos insultos ~do que haviam

«sido alvo. A '

_Que a lição aproveite e sirva dc exem-

plou. .

Quando se publicar a respecti-

vasentença diremos quatro pala-

vrinhas.

No proximo numero, embora

com grande attrição das pennas

do inferno, conversm'emos aires-

pei'to d'outro facto.

“narizes
D. Maria da Guarda Quares-

ma de Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

 

MOUÇO

Vende-sc no 1.° quinhâo-Casa

B 'anca Testado. ' '

IJ BHIUQÉNUTIGIAS

Canniçhos de forro

na. Belgica.

  

Tolices Írclhns

A primeira via ferrea da Bel-

gica, de 25 kilometres, foi pro-

jectado. em 1831 e, depois de ven-

cidos os obstaculos dos que se op-

pnnham ao pensamento, dizendo

que «com o caminho de ferro se

arruinaria a industria, que esse

meio de viajar seria tiio caro que

não estaria ao alcance dos pobres

e que além diisso não se poderia

utilisar senão de dia, tendo o trem

de parar .a noite no cmninho cm

w consequencia dos perigos da sua

tre. Bruxellas cMalines em 1835,

A partir de então, o graças ao

espirito progressista de Deopoldo

I, dos governos c das camaras

que o _m'onselhu mn, a rede dos

*mninhos de ferro da Belgica de-

HCIIYOIVC'll-SC rapidamente, ocul-

prchendendo hoje 4:356 kilome-

tros de caminhos de ferro, dos

quaes 3:109 foram construídos

pelo estado c 15247 por compa

nhias particulares.

wmocvaa-

Quo grande ittrcvldo

núnhuys senhoras 3

Umjornal ingch contem o an-

nuneio seguint ':

Vende-sc um macaco, um gato

e um papagaio.

Dirijzun-se ao Senhor Bronson

Davids, que, tendo-sc casado, já.

não tem necessidade d'aquellcs

animaes.

W.7-9-th

Dlvldas publich do varios

estudos

A divida publica na Prussia,

representa em capital 336 fran-

cos por cabeça, c em juro 10 fr.

60. A da França,675 francos por

habitante, cada um dos quaes tem '

a paga-r 26 fr. 90 de juros. Segue-

se a Inglaterra com 520 fr. em

capital, e 20 fr. 90 de juros; a

Hollanda 510 fr. de capital 16 fr.

60 de juro por cabeça; a Italia. 401

fr.“dc capital c 19 fr. de juro; a

Belgica 364 fr. e 15 15; a Austria

361 fr. c 16 fr. 25. A liliSsianão

apresenta ainda senão 121 fr. por

habitante com um encm'go annual --

de 5 fr. 80 por cabeça.

www“

110810101'

Vai publicar-se no Porto um

quinzenario d'aqnelle titulo, e que

proniette ser scientííieo, litterorio

e theatral.

São redaetores os srs. Manuel

de Moura e' Alvaro Mendes, c

administradores os srs. Antonio

dc Magalhães e Luiz de Mascare-

nhas.

Desejamos no novo jornal pros-

pera e longavida.

.____..-__

DECOCTO DE PILHERIIS ILHEIAS

Um individuo apresenta-se no

Correio e faz pesar 1111111 carta.

_Pesa muito, diz o emprega-

do. l.*recisa de mais um sello.

_Mais um selloi . . . Está. bom,

é para pesar mais.

$

Ouvido n'um easmncnto.

Dcis repazes conversam.

-Eu, realmente, sinto um

grande prazer quando vejo um

rapaz rico casar com uma rapa-

riga pobre.

_Porque? _ ,

-Oral porque_ deixaas ricas

em circulação.

tt

t

Uma mulher ciumento., exami-

nando o livro dc assentos de seu

marido e encont' 'ando n'e'llc uma

verba que dizia: i

a Uma camisa . . . 48$000 r, cx-

clamou:

_Desconfio que estaria. dentro

a costureira. -

*l

Um sujeito vem da Italia e con-

ta que viu lá. nadadores extrzror-

dinzn'ios. Deitn. "d-SÓ ao mar uma

moeda dionro, e ellos, mergulhou_

do, iam huscal-a ao fundo c t'a_

zimn-na nos dentes.

-Orai forte admiração! diz

um marselhez; na minha terra.

     
municipalidade de Marselha. General Jorel- \

.¡ . i“ ' o . . .

“3““ (10,3”“ P35”“ 9*“.mmlh4 ° ÉST- , .. rapido-zu depms de superados os ainda fazem mais os nadadores.

noaso amigo Rodrigues \ieira e dc Lx.““innuhm
. . , .. 111)' ue un 'r ' Íci. - -. --lh s ima t ' l 'i-

lag” M“¡gnwe proximo Carom"“ tarde, o sr. Joaquim Domingues. A. Na Barra esta a familia do nosso Obsfac tb_ fl . _SPU mal? a e l Alína E“” _ 'c n 1 "mid“ C e 9““?

* para“. ,Pic me“, ,,,¡,,¡5t,.0,¡_',,, 0mm_ capella da Scnhom da Nazareth, sita illustre amigo o sr. Francisco Manuel_ O““ os P01 _1111197 “um“ ?tinto ,Oplm' e cs melgll mm e nazem'rfa nos

gciros, russo, obteveque Austria garantisse i na Gafanha, embandeirou, e mcttcu Couceiro da Costa. l “Im-m, O PIX-1119111) 03111111110 (VG icr- i dentes . . . trocada em miudos!

*Despachos de 27 dizem que allenn'lcs

npmlerarmn-sc illan Marohalas, no arquipc»
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Entre dois gatunos.

_Então falhou a sortida?

-l'reeisrunentca quando aca-

ba 'amos de arrombar a grade,

fomos assahruios por uma quadri-

lha de policias.

› 5.:

lim ;xatnno é :recusado de ter

roubado um relogio a uni amigo:

O juíz ~~ Você não experimen-

tou certo receio quando roubava

o relogio?

-Qiun senhor, experimentei.

liec "ara que não fosse d'ouro.

d;

_Gosta de lebre?

- Muito, porém não como

nunca.

_Porqne?

-Tive um primo, que morreu

depois de a ter comido.

_Sem duvida, de indigestão?

--Nz'ío; foi esmagado por um

carro.

*E

O' mamã! ajuda-me a fazer a

minha trmlueção de inglez?

 

W

 

_Mas eu não estudei inglez.

A ÉPOCA

publicano amigo da ordem, da

-Como os seus paes eram justiça, da toleraneia. . . . Final-

bons!

95

Um deputado á constituinte.

-Vou publicar os meus dis-

cursos em dois temos!

-Em dois. O primeiro conterá,

os 'Approvm e o segundo os

t ROgeito I .

!F

Scena de familia.

-Desgraçadol mais uma noite

que passas na batotal Ainda hon-

tem te prohibi. . . E, pois certo

que não queres obedecer ao an-

ctor dos teus dias?

_Dos meus dias, perfeitamen-

te; mas eonsiuta o papá em reco-

nhecer que não ten? nada que

cheirar com as minhas noiteag

*e

Um bom dito de Luiz Leroy:

-a E' 1*epublicano?-1›ergun-

tava-lhe uma vez um democrata.

-« . . .Sim,-respondeu elle,

_mas republicano moderado; re-

 

mente, mau republicano !

95

Pasaa-se o caso n'um restaurant.

Um fregnez dirige-se myste-

riosainente ao patrão:

A-Sera verdade o ( ue me afli-

ançzu'am, que é a senliora sua ii-

lha quem faz a eosinha?

_Sim senhor.

Então, á queima-roupa:

-Tenho a honra de lhe pedir

a sua mao!

O patrão, muito surprehendido :

-Pois o sr. é assim tão gas-

tronomo?

O treguez, muito commovido,

tirando da carteira uma madeixa

de eabellos loiros:

_Que lindos! ando doido por.

xausa d'elles. . . Tenho-os opa'.-

nhado a um e um nos pratos da

sopa! . . .

a:

-O menino sabe a razão por

que lhe bati? perguntava o pac.

 

ionmresasaas

-Sei, sim, senhor, respondeu

ehoramingando o rapaz.

_Porque foi então?

_Porque o papa tem mais for-

ça do que eu. Ora ahi está.

56

Un type entra ifum omnibus

que estava oeeupado por dez pes-

soas, cinco de cada lado.

Sentou-se e notando que o ban-

co fronteiro ao seu esta oeeupado

apenas por cinco pessoas, ao passo

que do seu lado estão seis, diz

com os seus botões:

Alem vao eineo pessoas; e

d'aqui vão seis. Que necessidade

tenho eu de ir iucommodado?

E passou para o outro lado.

15

#Não sabes? F. comprou uma

das taes chapas metalieas para. se

livrar do eholera, diz elle.

_Fez bem; se até aqui era

tolo. . . agora. . .

-Ag'ora o que?

 

_Agora iica sendo tolo cb apa-

Llo. (Correio da Noite).

 

.W'_' _- "'

_..w. "Ç-“ñ

Entre senhoras.

Room na pelle de famílias in-

teiras. LCY'dJll a eito a cidade em

PCM).

 

l'l de F. . . que me diz V.

Em“. l

-D'essa não ha que dizer. . .

toda a gente sabe.

à:

AUTOS l).\ ASNEIRA

lilo Diccionario da. Lingua Por-

íugueza, de José. da Fonseca, re-

visto por J. l. Roquette:

Fradeiro, adj., um apaixona-

do de frades.

Graça, s.f. (theol.) auxilio que

Deus dai para o/,rrm' bem.

Diabetes, s. m., iluxdo d'uri-

na preternatural.

Peehisheque, s. m. metal

louro que imita ouro.

Girafa, af., camelo parcial,

animal ethiope.

Polainas, auf., meias de pan-

no.

(l )a ProvímíuJ
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EUMMISSEU ANEI-PHILUXEHIBA

Distrieto de Aveiro

PRNÃ

 

° ESWEHO sara aan  
RUA no BANDElRA DE MELLO-34

ASA FILIAL DE MACEDO & Cx**

E IMÃO MONTEIRO DE CARVALHO,participa aos seus bondo-

sos amigos e obsequiosos freguezes, que na forma dos annos an-

teriores, transferiu para a praia de Espinho e durante a epoca bal-

near, o estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já. af-

fiançaI-lhes que apresenta este anno um sortimento completo de to-

das as novidades da esta ;ão em condições vantajosissimas, sem com-

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GdMELLdS d: FEM-EO

PRAÇA no condenam-ss A 39

AVEIRO

N'este estabelecimento encontrarão

  

     

sta Commissão precisa até ao

E dia 10 do corrente mez, seis

barris de “25 a 30 litros cada um.

E' condição essencial que estejam

avinhados. Quem desejar forne-

eel-os pode dirigir-sc ao signa-

tario.

Aveiro, 1 de setembro de 1885.

o SECRETARIO,

Arthur Ernesto da Silva. Leitão.

LIVRARIA

DAVID Dl S. MELLO GUlMlHiES
Itu u. Direita.

AVEIRO

G. Junqueiro- A velhice- do

Padre. Eterno. . . . . . . . .

Almmmch de Lembranças, pa-

ra 1886 (cal-torradoji.. . .

Dito (broehado) . . . . . . . . . . .

Amorim-IL das Senhoras. . . . .

  

FEMIBENTEUEPHAHMEBIA
PRECISA-SE d'um que tenha

quatro annos pratica regis-

tada, para. a pharmaeia Ribeir

_lina Direita-AVEIRO.
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Eypephosphltos do Cal e Soda.

. E tão agradavel ao
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:Bumbome '.

' Cura a Phthlsls;

' Cura a Anemla,

e Cura a Dobllldado om' nes-al.“

' Cura a Esorofula.

- Cura o Rheumatlamo,

, Cura a Tosse e Sezoea.
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'É supportam os estomago:: mais delicados.

u _...

:É A venda nas bouoae advogada.

Deposito em Areii'o-l'lmrmneia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

arraaçao

 

a adega (lo SILVA da Pe-

N (lreira. de Villarinho do Bair-

ro, ainda ha para vender 10 ou

11 pipas de bom- vinho.

- 240

240

  

    

  

   

FIGADO DE BAGALHAO

r cmno ó leite.

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simples

de EgadodeBmlhn-ooh
mbemudm

.Í Cura o Rachltlamo das Creches..

'E E :aceitaria pelos medicos. é de cheiro

;f e sabor agradavel. de facil digestão, e n

potencia. de outro qualquer estabelecimento.

 

VENDA DE PROPRIEDADE RUSH;
Vende-se a propriedade denomi-

nada Cayão, sita em Esgueira, que

15000 se compõe de terra de semeadura e

pinhal, e mede toda '78 alqueires

approximadamente.

assim como todos os pertences a branco.

barra, biceo de ferro, de cobre e da zinco.

portncuse Gualdino de Campos.

entrega.

raçi'w de 30 p. e.

Grande sorrido de para/mms de todos os tamanhos, pregos de arame,

'l'oda n. correslnnulencia devo ser dirigida a LI V

da Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, -1 e 6.-Porto.

Vende-se junta ou em leiras, co-

mo melhor convíer.

Nesta redacção se diz com quem

° tratar.

DOMINGOS LUIZ VALENTE
CUM

OFFICINA DE SERRALHERIA

.Ame

STA oñieina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como

dobradiças, fixas feehmlnras, pedrezes de todos os tamanhos, etc., ('te'

'l eu¡ tmnbum um mande sortidn de fechaduras da Alle'numha, França e Inglaterra
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Um grande sortimento de fogões desde 5,5000 reis para (sima.

GRANDE variedurlenm pancllas de ferro, e de todos os tamanhos.

13reçoro o descontos sen¡ conlpctcncia

VICTOR suco

OS MISERAVEIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ILLUSTRADA Con ooo GRAVURAS eonrnanas A0 EDITOR PARISll-JNSE

EUGÉNE HUGUES

l'rimorosa tradneçño do ñnado jornalista portuense A. R. Sousa e Silva, a mais ver'

nacula e correcta que tem appareeido até hoje em linguagem portugueza, conservando

todo o vigor e todas na bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação das gravuras e

 

CON'DIÇ()ES DA. ASSIGNATURJÀ

A ohru constará de õ volumes on (SO fascículos ein -1 e illustrada com 500 gravnrab,

distribuidas ein fascículos selnimaes de 32 paginas ao preço de lu réis pagos no acto da

Para as províncias o preço do faseienlo é o mesmo que no Porto, franco de porte,

sendo a assignntnra paga adiantada e na importancia de õ fascículos.

A casa editora garante a todas as pessoas que anguriarem õ assignaturas, a remune-

RiuuA CIVILISAÇÃO de Eduardo

     

    

  

   

   

  

  

chumbo em

da obra está eontimla ao jornalista

um grande e variado sortido de vi-

veres taes como:

Queijos, londrino, tiamengo, Serra da Estrella e 'Nim-Conserva Fi. inglean

frnnoezas e nacionaes; alcaparras um frascos; niostnrdn em 1.o o preparada, .lulienne em

pacotes-Dinntcjgus, de Cintra, de Arouca, ingleza e normnuda em lato.; e bra-ris-

Pussas, de. Malaga e Alicante-3111515115, de todos as qualidades--Lcitc cou-

densado dos Alpes-125 qualidades dc biscoii os u bolachas na-

cionaes, franeeznse iuglezas-Yinhos, de Bordeus, Modoe o :5. Julien. Jerez, l'nsto

fino, Amontillado tino, .lar-.jo, h'oleru Imperial e Solera l'atrinreha - (jr-:nulo vu-

ricdade em vinhos do Porto, Madeira”, Alemtejo, Collares, etc.-1¡'1'1u-1ns fran-

cezns em frascos e caixas e em Intro; - Unto de pingue italiauo-Fnrinlm de Sei-uv

-Clnocolutc-S, portuguezes, francezes e hespauhoes- Lindas eartonngzc-ns parir.

:unendoas e doou-U !na cxizrnordinau'ia. variedade do assumo-vs, arrozes,

cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercearia-Doces n:u-,ion:w;~¡ e estrangeiros -~

Bleu-manada. nacional e t'ranoezn- lTxll'inth-z, de Maizena, tapioca: ervilha

fara, batuta, sagú, sevadínha e porle do Xizan-thnnc de. Italia e de Lion-(iv-

1m[na branca e vermelha-lütpels pe todas as (“nulidades e objectos para ese-rip-

torio e ¡nuitos artigos que seria. inxposrsivcl inuuuncrar.

Grande variedade em tabacos na-

 

deu a Industria.

inutil.

 

Tambem participa ao publico que toda ama-

ehina STNGER leva a marca da 'Fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes são exactamente ignaes, para que não se-

jam surprehendidos por eommereiantes de ma

fé: e querendo adquirir uma machina SINGER

tomem uma grosseira imitatação, defeituosa e

_ 73gp0g7'01/Íi¡ro-(ia

1211:!, dc Jesus-11

cionaes e estrangeiros

U'In lindo Ron-tido de cestos da ilha. da Linden-n.

Util 'XPUSIÇMJ MMS

ea reuniam-ao nas .'

A COMPANHIA FABRIL

SINGER

Tem a satisfação de mmuneiar ao publico que snns excedentes machines ncabrmi de

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALUI) DE LUNDRES o

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alli se conec-

 

A prestações de 500 rs. semanaes

MACHINAS Siliãiil PARA BUSEH,

Se cnconhum em. _AVEIRO mzz'runmztc em

75, RUA. DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

Peg'ndo no odiliclo da. Caixa. Econonlicu

EPOCÁ


